


PARA COMEÇAR O NOSSO PAPO ...

GOVERNO DIGITAL
é o uso das TICs
no setor público.



CONTEXTO

Mudanças rápidas na sociedade têm desafiado o governo a se adaptar e a se 
transformar (Wang, 2018)

O cidadão digital acostumados a usar as TICs exige que os serviços públicos 
também se transformem (Webster e Leleux, 2018)



PARADOXO

O governo digital ainda apresenta resultados limitados já que seus impactos
reais na transformação digital estão sendo questionados (Pedersonn , 2018)
os benefícios reais não estão impactando os cidadãos como pretendido
(GUPTA e SURI, 2017) e os resultados alcançados não são consistentes
(MELLOULI et al. 2020).

Há muitos investimentos e pouca entrega de valor público.



A transformação digital no setor público 
não é digital, é de valor público. O valor 
público deve ser o fim estratégico.

Sundberg, 2016



VALOR PÚBLICO





UM POUCO de VALOR PÚBLICO

▪ Quem julga a entrega de valor público é o cidadão

▪ Quem é o garantidor de valor público é o governo

▪ O interesse público é controverso e difícil de articular

▪ Teoria de Valor Público se apresenta como contraponto à Nova Escola
de Administração Pública







A PESQUISA



O papel da liderança
como direcionador
do sucesso ou não
das iniciativas de 
governo digital. 



O PAPEL da LIDERANÇA
▪ Os valores estão enraizados nas culturas gerenciais do setor público e não

podem ser desvinculados dos gestores

▪ Os valores formam o pano de fundo social duradouro (valores subjacentes) para
a ação intencional explicando porque os gestores preferem um curso de ação a
outro



POSIÇÕES de VALOR PÚBLICO 



OBJETIVO da PESQUISA

Compreender quais são os fatores intervenientes na priorização
das posições de valor público rivais na implementação de
iniciativas de governo digital nos estados brasileiros.



Formato de Grupo Focal 
Participantes de com 13 estados
Gestores públicos de TIC e Negócio

COLETA de DADOS



Grupo Focal
Reunião do GTD 



RESULTADOS
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Achado 1: O imperativo da Eficiência

“A TIC é vista como alavanca de performance”

“Digitalizam os serviços para resolver um problema interno de simplificação e aumento 

de produtividade ou por falta de pessoal”

▪ O foco é para dentro
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Achado 2: O fator político é preponderante para o mapa atual do
governo digital nos estados brasileiros

“Os gestores políticos não reconhecem as TICs como mola propulsora das mudanças”

“Falta de mindset digital”

“Não reconhecem a tecnologia como fator impulsionador de voto”

▪ Os gestores políticos  não conseguem perceber o impacto da tecnologia

▪ Os gestores políticos não focam nas preferências e necessidades dos
cidadãos quando priorizam as iniciativas do governo digital
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“A crise fiscal força a economia e a redução de custos”

“As iniciativas digitais têm foco preponderante na economia e redução de custos” 

“Mesmo nos casos de projetos de governo digital para melhoria da prestação de serviços,
o objetivo ainda é a economia para o governo”

▪ A principal causa apontada é o fenômeno da crise fiscal que assola os governos 
brasileiros

▪ A busca eficiência da máquina pública, com a melhoria da gestão pública e
diminuição de custos

Achado 3: Economia é o foco da eficiência administrativa
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S “Falta valorização real da jornada e da experiência do cidadão. Estamos só melhorando, 

sem inovação de fato”

“Há só discurso e pouca prática”

“O governo entrega serviços muito ruins, gerando uma sensação no cidadão que não há 
mais nada a fazer, que o governo não funciona” 

“A mídia é um dos poucos atores no mundo que tem a capacidade de mudar a realidade 
social. Com esse poder, tem direcionado os processos e ações do governo”

▪ Os gestores apontam um discurso forte dos agentes políticos para orientação 
para o cidadão. Contudo, não percebem a prática efetiva

▪ A mídia aparece como fator interveniente relevante na forma de pressão para
melhoria de serviços por meio do governo digital

Achado 4: Melhoria de Serviços muitas vezes é ferramenta política
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“O cidadão não é visto como stakeholder. As decisões não levam em conta a 
opinião dele”

▪ Entendimento dos agentes políticos sobre a legitimidade do voto

▪ A representatividade do voto cria a sensação de que o agente político já
conhece as necessidades dos cidadãos e, portanto, não necessita ouvi-los
mais.

Achado 5: Engajamento Cidadão tem baixa prioridade

▪ O aspecto cultural e político do governo que há anos fazer e decidir sozinho a
priorização

“Trabalho há 30 anos em TIC em governo e sempre foi e continua assim, 
digitaliza os serviços sem perguntar nada para o cidadão”

“Não há vontade política de ouvir o cidadão” 



MODELO 
CONCEITUAL



PARA FINALIZAR O NOSSO PAPO ...

A importância de sua 
participação para 
continuidade da 
pesquisa




